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Tive notícias do “Grupo Voz da Sau-
dade” desde a sua formação, em 
1998, dado que alguns dos meus 
familiares, residentes no Canadá, 
eram seus membros, embora pou-
co soubesse do projeto em si. Só 
em 2000 tive oportunidade de 
me inteirar dos objetivos, porque 
nesse ano fui às Festas da Praia da 
Vitória, em que o Grupo, na altura 

em digressão pelas Ilhas, realizou um concerto. Logo 
que soube da sua chegada à Terceira, procurei os 
meus familiares e contactei com o António Fernando 
Ázera da Silva, principal responsável, e fui-me intei-
rando do seu projeto.
Efetivamente, logo nos testes de som e, principal-
mente à noite, no espetáculo, vi com toda a clareza 
que o Grupo tinha como projeto “cantar a emigra-
ção”, com um reportório original, letras e músicas do 
seu principal responsável, o António Fernando, de-
screvendo a vida da nossa imigração, em especial no 
Canadá, nas horas felizes e nos momentos de dificul-
dades e sofrimento. As letras das canções davam uma 
panorâmica bastante completa do que é ser emigran-
te, viver em terra estranha e experimentar uma dupla 
e premente necessidade; por um lado, de se integrar o 
melhor possível no país de acolhimento e, por outro, 
de querer manter-se fiel às raízes culturais portugue-
sas, isto é, de ser um português no mundo.
Com o andar do tempo, as notícias que me chega-
vam do grupo foram rareando e acabaram por desa-
parecer, até que há uns meses recebi um e-mail do 
Onésimo Teotónio de Almeida a perguntar-me se o 
nome António Fernando Ázera da Silva me dizia al-
guma coisa. Respondi que sim, que o António Fer-
nando era natural da Praia da Vitória como eu, que 
nos tínhamos cruzado no Seminário Padre Damião, 
ele no primeiro e eu no sexto ano, e que o tinha acom-
panhado durante algum tempo depois da sua ida para 
o Canadá. A razão da pergunta consistia num pedido 
do António Fernando ao Onésimo de um prefácio 
para um livro. 
Em outubro passado, avisaram-me do lançamento da 
obra na Praia da Vitória (cf. https://www.youtube.
com/watch?v=N8CQZaHyi-Y&t=1449s). Consegui 
entrar em contacto com o António Fernando, que 
teve a amabilidade de me enviar um exemplar com 
uma dedicatória que o pudor me impede de tran-
screver aqui. Li o livro de ponta aponta e resolvi es-
crever sobre ele.

O título da obra é Grupo Voz da Saudade. A sua 
História e a sua mensagem. Trata-se de uma edição 
de autor publicada em julho de 2022 e que pode ser 
procurada no Museu da Emigração Açoriana ou 
na Associação dos Emigrantes Açorianos. Conta a 
história do Grupo: o modo como surgiu, a sua com-
posição, as diversas dificuldades, os contratempos 
e êxitos que fizeram a sua história. Está organizado 
cronologicamente, o que facilita a leitura. 
Não sou perito em questões de emigração e da nossa 
diáspora, embora o fenómeno faça parte da história 
da minha família: três tios e dois irmãos meus emi-
graram, uns para o Brasil, outros para os Estados 
Unidos e um, em 1977, para o Canadá. Portanto, so-
bre a emigração e a diáspora sei o que ouvi e vivi na 
família, e o que fui lendo ao longo da vida. Apre-
ciei imenso o livro do António Fernando Ázera da 
Silva e concordo inteiramente com o que o Onésimo, 
profundíssimo conhecedor da nossa diáspora, diz 
no prefácio que escreveu para o livro, a que deu o 
significativo título “Um Aplauso em Prefácio”. Cito 
um parágrafo: “Território escorregadio por poten-
cialmente descambar em auto-elogio (ou podendo 
ser tomado como tal), este livro impondo-se como 
documento valioso pois constitui uma imensa e al-
tamente minuciosa recolha e dados sobre o referido 
grupo, em sequência cronológica, oferecendo assim 
ao leitor uma panorâmica sobre o que foi a sua ativi-
dade, mas fornecendo ao mesmo tempo uma miríade 
de informações sobre a comunidade portuguesa onde 
surgiu. Com efeito, a leitura atenta da narrativa bem 
como a visualização do manancial fotográfico que a 
ilustra permitem ao leitor um acesso privilegiado ao 
complexo labirinto do processo de integração e as-
similação de um grupo étnico português no Canadá 
especificamente na sua parte francesa, o Québec. O 
livro surge como uma oferta em bandeja de notável 
material para um case study, não apenas de sobre-
vivência e perseverança cultural num país de acol-
himento, mas, mais do que isso, de afirmação e cres-
cimento num espaço que, apesar de toda a ideologia 
multirracial aí vigente, deixa escapar as suas mani-
festações de xenofobia”. 
Esta citação diz tudo sobre o interesse do livro e é 
da autoria de alguém imensamente avesso às lou-
vaminhas que tanto nos caraterizam, a nós portugue-
ses. Efetivamente, o livro não se limita, por exemplo, 
a apresentar os roteiros das diversas digressões e es-
petáculos do Grupo mas, para além da informação do 
seu reportório, apresenta, em textos bastante sintéti-

cos, elementos da história das diversa comunidades e 
associações em que atuou, no Canadá e nos Estados 
Unidos. No seu todo, a obra reúne dados preciosos 
para a elaboração da história da nossa diáspora na 
Améria do Norte.
Para lá de tudo isto, a leitura do livro permite con-
hecer um emigrante açoriano com um perfil porven-
tura, e infelizmente, pouco comum. Em primeiro 
lugar, o António Fernando emigrou para o Canadá e 
integrou-se bem no país de acolhimento, dando par-
ticular atenção a dois aspetos: a importância do estu-
do e a atividade política. Relativamente ao primeiro, 
não se limitou a trabalhar para ganhar a vida, mas 
estudou com o objetivo de, por essa via, progredir. 
Chegado ao Canadá, ao mesmo tempo que trabalhava 
completou o ensino secundário do país, licenciou-se 
em Gestão Financeira em 1987 e, em 1995, em Co-
municação em Redes de Computadores. Ora estudar 
é fundamental para quem quer singrar na vida.
Por outro lado, para além de trabalhar e estudar 
para progredir na sua carreira profissional, o An-
tónio Fernando ainda arranjou tempo para se dedi-
car à política. Em 1997 foi eleito para o Conselho 
das Comunidades Portuguesas e, em 1998, foi eleito 
para o Conselho Permanente do Conselho das Co-
munidades Portuguesas; significativamente é o autor 
(letra e música) do “Hino das Comunidades Portu-
guesas”, aprovado pelo Conselho das Comunidades 
Portuguesas reunido na Assembleia da República 
em junho de 2003. O autor do livro sempre soube 
(muito provavelmente foi a sua passagem pelo Semi-
nário Padre Damião que o despertou para isso) que a 
política é uma dimensão constitutiva do ser humano 
a que se deve dar atenção e participar. As páginas do 
livro em que o António Fernando fala da atividade 
política são, em meu entender, importantíssimas e, 
porventura, deviam ser lidas pelos políticos que têm 
responsabilidades na área das comunidades portu-
guesas espalhadas pelo mundo. Em algumas dessas 
páginas o autor mostra amargura e revolta por ter 
constatado que muitos políticos que se dedicam ao 
setor estão, lamentavelmente, mais interessados nas 
suas carreiras e nos louros do que no bem comum do 
país e da sua diáspora. Isto é, estão mais interessados 
em servir-se dos emigrantes do que em servi-los.

Os Açores, 
Uma Paixão

José Henrique
Silveira de Brito
sbrito@braga.ucp.pt

 “GRUPO VOZ DA SAUDADE”

Girl cat Fusguita and boy cat 
Virgulino enjoy sleeping 
stretched out on the sofa.

Fusguita is distrustful, in-
different, and has a foul 
temper. Virgulino is neurot-
ic, delusional, and submis-
sively rubs against our legs. 
Unpedigreed, both were 

rescued from the street, live today in the placid com-
fort of hearth and home, and are our best and most 
affectionate companions. Even when they scratch us.

Unruly describes the coexistence of Fusguita and 
Virgulino, littermates and incestuously loving ex-
partners. Now that she is spayed and he neutered, 
they protect one another out of pure love, and de-
fend themselves with the most feline of hatred. When 
they’re hungry they meow with desperate fury. And 
they set everything astir whenever jealousy strikes 
them. They chase each other around in crazy and 
breathless pursuit in a game of cat and mouse until 
they become exhausted. And afterwards they seek 
the warmth of snuggling on our laps. And they get 

petted with slow lingering strokes, from the top of 
the head to the tip of the tail. And panting on their 
backs, they stare at us with eyes half-closed in ec-

stasy, purring, purring... to show gratitude.
What a prosperous, lazy life these housecats lead: 
they eat, relieve themselves, sniff, yawn, and sleep. 
They sleep a great deal. And spend their lives look-
ing for a sunny spot, begging us for treats and affec-
tion, rubbing their noses on the furniture, claw
ing our sofas and carpets, and leaving fur all over 
the place. Nothing escapes them, not least because 

they see better than we do. Attentive to the slight-
est sound, they spend hours staring out the awning-
shielded windows at what’s going on in the street: 
voices, shadows, neighbor cats, the flutter of a bird. 
Born hunters, they catch cockroaches and lizards 
with great agility, and shamelessly deposit their “tro-
phies” on our bedspreads.

What I envy most about these cats, besides their hy-
giene, is their idleness, their nobility, and their inde-
pendence. They couldn’t care less, pure and simple: 
they live and let live. When hiding, they are masters 
in the art of disguise. They look down on us with 
disdain and superciliousness. And how mysterious, 
deep and fascinating are their eye colors, said to vary 
with the lunar cycles.
Given to indoor territorial conflicts, my cats are al-
ways looking for sources of warmth, and they are 
extremely demanding. They think they’re superior 
to us and treat us like their servants... so much so 
that, on a daily basis, I feel I’m being domesticated 
by them.

“Our kitties make themselves at home,” 
by Victor Rui Dores, translated into English by Katharine F. Baker
For Regina, Tânia and Pedro


